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U
ma mudança na dinâmica da 
criminalidade vem ocorren-
do de forma quase silencio-
sa no Brasil. Enquanto os ín-

dices de ocorrências violentas, como 
o homicídio, apresentam quedas gra-
duais em diversas capitais, o furto — 
que não causa marcas de sangue, mas 
deixa um profundo impacto psicológi-
co nas vítimas — segue uma trajetória 
inversa e alarmante.

Números mais recentes do Anuário 
Brasileiro de Segurança Pública indicam 
a resistência maior à redução desse re-
gistro, especialmente nas grandes cida-
des. Os dados ainda apontam que esse 
ato delituoso atinge várias camadas da 
sociedade, além de desafiar o setor de 
segurança em níveis variados. 

Uma das leituras possíveis sugere a 
ocorrência de uma “especialização” des-
se tipo de crime: o que antes era um deli-
to de oportunidade, hoje é o combustível 
de uma cadeia complexa que envolve re-
ceptação qualificada, revenda de peças e 
de produtos em pontos físicos e até mes-
mo por meio da internet. Nesse cenário, 
discutir sobre a falta de policiamento os-
tensivo é fundamental, mas outros pon-
tos importantes se colocam para a solu-
ção das questões envolvendo os furtos.

Um deles é a falha na punição. O sis-
tema judiciário, muitas vezes, trata a 
ocorrência sob o princípio da insignifi-
cância ou por meio de decisões que per-
mitem ao infrator retornar às ruas antes 
mesmo de a vítima concluir a burocra-
cia do boletim de ocorrência. Esse “ci-
clo” acarreta uma dose considerável de 

impunidade que desestimula a denún-
cia e mantém os autores dos delitos em 
atividade quase constante.

O risco da perda patrimonial — que 
faz o cidadão alterar a rotina, deixar de 
frequentar espaços públicos e viver sob 
aparatos de vigilância que pesam no or-
çamento — também impacta a economia 
nacional, causando prejuízos bilionários. 
Na conta dessa “sangria,” entram o preço 
do objeto subtraído e uma série de valo-
res, interferindo, inclusive, no Orçamen-
to da União. As avaliações recentes sina-
lizam que furtos, roubos e estelionatos 
devem gerar perdas equivalentes a cer-
ca de 1% do Produto Interno Bruto (PIB).

Para reverter esse quadro, o Brasil pre-
cisa ir além do que vem fazendo. O inves-
timento maior em inteligência, focando o 
rastreio financeiro dos “administradores” 
dos esquemas, é urgente. Partir de forma 
firme para a identificação e o posterior fe-
chamento de estabelecimentos que ope-
ram a receptação é outra medida essen-
cial. Usar a tecnologia como barreira de 
furtos e arma de investigação deve ser 
prioridade. Criar mecanismos para ga-
rantir que o infrator seja punido, sem ne-
cessariamente lotar ainda mais os presí-
dios, mas  por meio de monitoramento e 
de penas alternativas eficazes, completa 
o rol de ações necessárias.

O país não pode aceitar o furto como 
“de baixo potencial ofensivo”, dificultan-
do formas de coibir a prática. Tratar o pe-
queno delito com a seriedade é o cami-
nho para assegurar o direito básico de 
viver sem a sombra da subtração da paz 
e dos bens conquistados com trabalho.

O fantasma dos 
furtos no Brasil

O Brasil que mata, 
mas é avesso a guerras
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A crise política e diplomática no 
Oriente Médio não é uma novidade. 
Contudo, é seguro afirmar que, desta 
vez, as coisas parecem um pouco mais 
extremas. A sensação é de fim do mun-
do e, obviamente, todos estão preocu-
pados. Mas vale refletir onde o brasileiro 
se encaixa neste planeta em convulsão. 
Avesso à guerra, somos o povo da paz?

Desde o começo dos primeiros bom-
bardeios dos Estados Unidos e Israel ao 
Irã,  as redes sociais estão tomadas de 
memes brincando que o brasileiro não 
entra em guerra, que todos estão ocu-
pados demais se preparando para as 
festas juninas ou que o mundo só está 
em conflito porque não pularam o car-
naval conosco. Mesmo de forma joco-
sa, esses argumentos guardam algum 
sentido, ainda que esqueçam um deta-
lhe importante.

O Brasil tem uma longa tradição di-
plomática e de busca por soluções pa-
cíficas. A posição oficial do governo, em 
diversos cenários, prioriza a mediação e 
o diálogo em detrimento de confrontos 
armados. Essa postura é um princípio 
constitucional, refletido até na atuação 
do país em missões de paz da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU).

Outro fator relevante para a aversão 
brasileira às guerras é o que chamo de 
“cantinho do sossego”. Geograficamen-
te, o Brasil está distante dos principais 
focos de tensão global. As fronteiras do 
país são bem delimitadas e históricas, 
o que evita questionamentos territo-
riais — uma sorte tupiniquim.

Talvez você esteja pensando: “a 
identidade cultural brasileira também 

é avessa a conflitos”. Foi nisso que pen-
sei enquanto cobria os primeiros ata-
ques dos Estados Unidos e Israel ao Irã, 
no sábado retrasado. “O Brasil não tem 
a mínima vocação para a guerra”. Mas 
acho que estou enganado.

A verdade é que, enquanto o mun-
do volta os olhos para o Oriente Médio 
e para o Leste Europeu, o Brasil encer-
rou 2025 com um saldo de mortes que 
rivaliza com zonas de combate real. De 
acordo com dados do Ministério da Jus-
tiça e Segurança Pública (MJSP) e do 
Fórum Brasileiro de Segurança Pública, 
o país registrou 34.086 mortes violentas 
intencionais (MVI) no último ano.

Apesar da queda de 11% em relação 
ao período anterior, o índice mantém o 
Brasil em um patamar de letalidade su-
perior ao de diversos conflitos interna-
cionais contemporâneos. O montante 
supera o total de baixas civis confirma-
das em quatro anos de guerra na Ucrâ-
nia — cerca de 15 mil, segundo a ONU. O 
número de soldados mortos naquele 
conflito ficou em cerca de 55 mil, con-
forme balanço do governo ucraniano.

Embora o conceito de “homem cor-
dial”, de Sérgio Buarque de Holanda, 
seja frequentemente mal-interpretado, 
ele fundamenta a percepção do brasilei-
ro: um povo que busca o convívio social 
e evita o confronto institucionalizado 
— como as guerras civis ou étnicas co-
muns em outras nações —, mas que não 
é necessariamente benevolente. A cor-
dialidade pode mascarar a raiva, a vio-
lência e o desrespeito às regras sociais, 
com profundas raízes coloniais. A guer-
ra do Brasil é interna.
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Tragicomédia republicana 

No Brasil contemporâneo, esconder escândalos po-
líticos virou quase uma arte impossível, algo digno de 
museu, ao lado das monarquias absolutas. Antigamen-
te, bastava um rei franzir a teste e o cronista oficial já re-
gistrava que “sua majestade” governava em perfeita vir-
tude divina. Hoje não há trono, mas há câmeras, inquéri-
tos e um batalhão de instituições que observam umas às 
outras como vizinhos curiosos. Se um deputado espirra, 
alguém protocola pedido de investigação. Se um sena-
dor cochicha, surge um áudio. Se um ministro suspira, já 
aparece uma análise jurídica. No palco institucional, no-
mes como Supremo Tribunal Federal, Ministério Públi-
co Federal e Polícia Federal entram e saem de cena co-
mo personagens fixos de uma tragicomédia republicana. 
No fim, o cidadão assiste a tudo com a sensação curio-
sa de que ninguém é exatamente invisível, mas também 
ninguém deixa de protagonizar o próximo capítulo desse 
grande teatro nacional.

 »Adriano B. Rodrigues
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Inteligências

As inteligências digital, emocional, espiritual, cogniti-
va, bem como a inteligência artificial, atuam na missão de 
se obter um mundo mais racional e pacífico. A digital sur-
preende, principalmente aos idosos, acostumados à inte-
ligência analógica. A emocional é influenciada pela mente 
humana; a espiritual, mexe com a alma; a cognitiva, visa 
um mundo mais solidário; e a artificial, se em boas mãos, 
pode ser surpreendente e ser um marco no desenvolvi-
mento científico e tecnológico. Todas elas estão a servi-
ço da humanidade. São um bem durável e próspero num 
ambiente saudável e sustentável. O caos em que se en-
contra o mundo atual será revertido a um mundo que se 
afigura proeminente e justo. Todas elas, se juntas, cons-
tituem-se no arcabouço tão almejado, aquele que evita as 
guerras que acontecem no mundo atual.

 »Enedino Corrêa da Silva
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Dia da Mulher

Mulheres guerreiras, vocês trazem a beleza e a luz aos 
dias mais difíceis, dividindo-se em várias, com tamanha 
sensibilidade e força em seus afazeres. São mulheres que 
ganham o mundo com coragem, trazendo em seus olha-
res paixões. São mulheres que lutam pelos seus ideais 
e que dão sua vida por sua família. São mulheres que 
amam incondicionalmente, que se arrumam e se perfu-
mam e que vencem o cansaço, que choram, mas também 
são sorridentes e sonhadoras. Para nós, vocês são mulhe-
res, belezas únicas, vivas, cheias de mistérios e encantos. 
Serão lembradas, admiradas, amadas e respeitadas todos 
os dias.  Obrigado por existirem.

 »Evanildo  Sales  Santos

Gama

Banco Master

O esquema do Banco Master tinha tanta engrena-
gem, tanta etapa, tanto “fundo”, tanta “empresa”, tanta 
“debênture” e tanta “pessoa física” que, no fim, a única 
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Mulher: fonte de amor e vida
Quando vieste ao mundo, certamente,

com toda essa magia feminina,

a natureza ficou tão contente,

que iluminou teus olhos de menina.

Quando chegaste aqui, o Onipotente

te encheu de graças e com a mão divina

abençoou teu ser e eternamente

consagrou-te no bem, que nos domina.

Mulher, expressão máxima da vida,

foste por Deus sonhada e concebida,

no milagre do Amor, beleza e fé.

Tu viverás em mim, minha querida,

e assim tu não serás nunca esquecida,

com tua luz e encantos de mulher.

Souza Prudente — Brasília

Desabafos
» Pode até não mudar a situação, mas altera sua disposição

coisa realmente simples era o objetivo: tirar dinheiro 
do banco e mandar para os de sempre. Resta a pergun-
ta: “O que mais está acontecendo agora, bem debaixo 
dos nossos narizes?”

 »Paccelli M. Zahler
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Celular de Vorcaro

Coisas inanimadas ganharam vida e se tornaram filmes 
de sucesso, como, por exemplo, “Christine, o carro assassi-
no”, “Chucky, o brinquedo diabólico” e o clássico Pinóquio, 
da Disney, sobre o boneco de madeira cujo nariz cresce 
na proporção da mentira contada. Hollywood, agora, tem 
a oportunidade de transformar em filme mais um objeto 
que parece ter ganhado vida própria, “O Celular de Vorca-
ro”. O telemóvel do banqueiro —  hoje preso num xilindró 
federal — é realmente surpreendente, pois diversas liga-
ções feitas por meio dele para “altos escalões da Repúbli-
ca”, como  ministros do Supremo Tribunal Federal (STF) 
e congressistas, parecem ter sido feitas por iniciativa au-
tônoma do aparelho, já que os destinatários das ligações 
alegam desconhecer tais contatos. Certamente, o ministro 
André Mendonça, do STF, impecável na relatoria do pro-
cesso envolvendo fraudes no Banco Master, esclarecerá 
esse mistério intrigante do celular que faz ligações por si 
mesmo, seguindo a própria vontade.

 »Túllio Marco Soares Carvalho
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